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Resumo. Trata-se de estudo avaliativo, documental, expost, objetivando analisar a implantação de dois núcleos do Programa de Esporte 
e Lazer da Cidade em uma Instituição Federal de Ensino Superior (IFES) em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Brasil. Através da 
parceria público-público foram ofertadas trinta oficinas, sendo as individuais, com maior inclinação à promoção da saúde (pilates, 
musculação, ginásticas/ritmos e treinamento funcional), implementadas em todos os períodos avaliados. A eficácia geral do programa 
foi elevada no início (1,00), declinando com o seu desenvolvimento – setembro (0,74) e março (0,43). Em particular, na análise geral, 
por oficina, a natação (0,85), a hidroginástica (0,85), a ginástica/ritmos (0,71), a musculação (0,66) e o pilates (0,66) apresentaram 
maior eficácia. Cada usuário custou R$ 1.215,39 por quinze meses - R$ 81.02 ao mês, R$ 20.25 por semana e R$ 10.12 por atendi-
mento. Conclui-se que a parceria viabilizou esporte e lazer aos universitários com custo inferior a outros programas e eficácia moderada. 
Palavra-chave: Esportes; Atividades Físicas de Lazer; Políticas Públicas; Universidades. 
 
Abstract. This is an evaluative, documental, expost study, aiming to analyze the implementation of two centers of the Sports and 
Leisure Program of the City in a Federal Institution of Higher Education (IFES) in Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Brazil. Through 
the public-public partnership, thirty workshops were offered, individual ones, with a greater inclination to health promotion (pilates, 
bodybuilding, gymnastics/rhythms and functional training), implemented in all periods evaluated. The overall effectiveness of the 
program was high at baseline (1.00), declining with its development – September (0.74) and March (0.43). In particular, in the general 
analysis, by workshop, swimming (0.85), water aerobics (0.85), gymnastics/rhythms (0.71), bodybuilding (0.66) and pilates (0.66 ) 
were more effective. Each user cost R$ 1,215.39 for fifteen months - R$ 81.02 per month, R$ 20.25 per week and R$ 10.12 per 
service. It is concluded that the partnership enabled sport and leisure to university students with lower cost than other programs and 
moderate effectiveness. 
Keywords: Sports; Leisure Physical Activities; Public policy; Universities.  
 
Resumen. Se trata de un estudio evaluativo, documental, expost, con el objetivo de analizar la implantación de dos centros del Pro-
grama Deporte y Recreación de la Ciudad en una Institución Federal de Enseñanza Superior (IFES) en Campo Grande, Mato Grosso 
do Sul, Brasil. A través de la asociación público-público, se ofrecieron treinta talleres, individuales, con mayor inclinación a la promo-
ción de la salud (pilates, musculación, gimnasia/ritmo y entrenamiento funcional), implementados en todos los períodos evaluados. La 
efectividad general del programa fue alta en la línea de base (1,00), disminuyendo con su desarrollo: septiembre (0,74) y marzo (0,43). 
En particular, en el análisis general, por taller, la natación (0,85), aeróbic acuático (0,85), gimnasia/ritmo (0,71), musculación (0,66) 
y pilates (0,66) fueron más efectivos. Cada usuario costó R$ 1.215,39 por quince meses - R$ 81,02 por mes, R$ 20,25 por semana y 
R$ 10,12 por servicio. Se concluye que la asociación proporcionó deporte y ocio a los estudiantes universitarios a un coste inferior al 
de otros programas y con una eficacia moderada. 
Palabra clave: Deportes; Actividades Físicas de Ocio; Políticas públicas; Universidades. 
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Introdução 
 
Políticas públicas (PP) são decisões oriundas das diferen-

tes instituições que compõem a sociedade, destinadas à so-
lucionar problemas, atender objetivos ensejados pela popu-
lação e proporcionar bem-estar, desenvolvimento e justiça 
social (Silva, & Reverdito, 2023).  

Em que pese a possibilidade das demandas serem atendi-
das por ações do Estado, Mercado ou Terceiro Setor, com-
preende-se que o Estado, entidade que dispõe de estrutura 
burocrático, administrativa e financeira para este fim, figura 
como aquele que tem a obrigatoriedade legal em assegurar à 
população o acesso a programas afetos aos direitos sociais 
(Silva, 2022a). Logo, mediante discrepâncias sociais e econô-
micas que impedem que parcela da população consiga suprir 
suas necessidades via mercado, as PP, em primeira instância, 
figuram como ações que carecem da atuação governamental. 
Para tanto, intervenções são formuladas e implementadas de 

modo mitigar problemas sociais que chamaram a atenção do 
gestor público o suficiente para serem incorporados na 
agenda-setting, sendo instrumentalizados através de progra-
mas sociais de benefícios e/ou serviços. 

De acordo com Jannuzzi (2016), os programas sociais 
[...], são sistemas administrativos complexos, com vá-

rios objetivos a cumprir e, em geral, operados por meio de 
arranjos federativos que englobam diversos processos de 
trabalho e atividades para que os recursos orçamentários 
alocados produzam resultados para os públicos-alvo defini-
dos e gerem impactos na sociedade (p. 15). 

Dentre os conteúdos que os compõem estão o esporte e 
lazer, ambos presentes na Constituição Federal Brasileira 
como direitos (Brasil, 1988), exigindo, portanto, que polí-
ticas sociais, entendidas como subconjunto das PP, sejam 
formuladas e implementadas de modo a suprir questões em 
particular (Heidemann, 2010). Portanto, as políticas sociais 
consistem em esforços organizados e pactuados, voltados a 
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suprir necessidades cuja resoluções ultrapassam as iniciati-
vas privadas, individuais e espontâneas.  

Amparadas por leis impessoais e objetivas, garantidoras 
de direito, as políticas sociais são regidas por princípios de 
justiça social (Pereira, 2011), que consiste em “[...] produto 
da relação dialeticamente contrária entre estrutura e histó-
ria e, portanto, de relação – simultaneamente antagônicas e 
recíprocas – entre capital x trabalho, Estado x sociedade e 
princípios de liberdade e igualdade que regem os direitos de 
cidadania” (Pereira, 2011, p. 166). 

No que concerne ao esporte e lazer, em âmbito federal, 
o Programa Esporte e Lazer da Cidade (PELC), figura como 
política social de governo que, via conjunto sistêmico de 
ações programadas e articuladas entre si, foi estruturado de 
modo que discrepâncias existentes no acesso fossem ameni-
zadas. Implementado em 2003 com objetivo de democrati-
zar o acesso ao lazer e esporte recreativo, o PELC financiou 
núcleos para atendimentos de até 400 pessoas (crianças, 
adolescentes, jovens, adultos, idosos e pessoas com defici-
ência), com recursos destinados à infraestrutura, desenvol-
vimento das ações de lazer e esporte, gestão, ciência e tec-
nologia e eventos. Para tanto, recorreu à descentralização 
para Municípios, Estados, Distrito Federal e Universidades 
Estaduais através de convênios e Termo de Execução Des-
centralizada (TED) junto a Universidades Federais (Minis-
tério do Esporte, 2016). 

Embora tenha apresentado problemas em relação aos re-
cursos, destinados sobretudo via emenda parlamentar para 
a implantação de infraestrutura em detrimento a proposição 
de atividades de esporte e lazer (Castro, et al., 2018) e o 
alcance e capacidade limitada na indução para implantação 
(Costa, et al., 2021), o programa consistiu em importante 
política governamental e contribuiu, de certo modo, com a 
viabilização do acesso ao esporte e lazer.  

Entretanto, estudos de monitoramento e avaliação sobre 
o mesmo foram restritos. Dentre aqueles que se ativeram a 
essas fases do ciclo político, poucos contemplaram a efici-
ência, eficácia e efetividade social (Areias, & Borges, 2011), 
monitoramento e avaliação (Pintos, Mascarenhas, & 
Athayde, 2019) e implementação (Soares, & Guadanini, 
2018, Silva e Ungheri, 2023), o que indica que inexistem 
estudos relacionados ao custo do programa ou o seu alcance 
em relação ao quantitativo de usuários. 

Em decorrência da incipiência de investigações dessa na-
tureza, aspectos importantes relacionados ao programa (in-
sumos, processo, eficácia e custo) não são de conhecimento 
público. Neste sentido, analisar tais indicadores corrobo-
rará com uma leitura ampliada sobre o PELC enquanto po-
lítica social, vez que o monitoramento promove o acompa-
nhamento das ações, permite que informações sobre o de-
senvolvimento sejam produzidas e ajustes, quando necessá-
rios, realizados no uso operacional dos recursos envolvidos. 
Ainda, permite que os produtos gerados e a percepção dos 
efeitos sociais imediatos junto aos usuários sejam identifica-
dos (Jannuzzi, 2017). 

Por seu turno, a avaliação contribui com o aprimora-
mento das decisões na alocação de recursos (Ramos, & 

Schabbach, 2012), na produção de informações e recomen-
dações a orientar, pelo menos em parte, as decisões políti-
cas (Arretche, 2013) e na responsabilização do Executivo 
frente ao Parlamento, agências reguladoras e sociedade civil 
por decisões e valoração de uma atividade, programa ou po-
lítica (Ramos, & Schabbach, 2012). 

Diante ao exposto, o objetivo do estudo foi analisar a 
implantação de dois núcleos do PELC em uma Instituição 
Federal de Ensino Superior (IFES) em Campo Grande, 
Mato Grosso do Sul, Brasil. Especificamente objetivou in-
vestigar a participação do público universitário e os insumos 
e avaliar a eficácia do programa. 

 
Métodos 
 
O estudo é do tipo avaliativo exploratório (Silva e Silva, 

2013), com informações oriundas de fontes secundárias, 
destinadas a responder demandas e conhecimentos a apri-
morar programas; ex post, com análise de mudanças poste-
riormente; somativa, com apreciação dos resultados; de efi-
cácia, devido a verificação do alcance dos objetivos segundo 
o ciclo de programas (Jannuzzi, 2016). 

A técnica adotada foi organizada em 5 etapas: a) Formu-
lação do problema; b) Elaboração do Plano de Trabalho; c) 
Identificação das fontes; d) Localização das fontes de obten-
ção do material; e) Análise e interpretação (Gil, 2010). 

A primeira etapa consistiu na formulação do problema, 
quando foram estabelecidos os pressupostos norteadores e 
o cronograma do plano de trabalho. O levantamento docu-
mental materializou a identificação das fontes de investiga-
ção (Ofícios, Plano de Trabalho, Diretrizes, Acordo de Co-
operação, Editais, Extrato de Convênio, Relatórios relacio-
nados ao PELC e materiais jornalísticas). Segundo Jannuzzi 
(2016), os documentos oriundos da Administração Pública 
são evidências que podem gerar informações relevantes e 
permitem análises situacionais. 

Os materiais foram localizados no Diário Oficial de 
Campo Grande/MS (https://diogrande.campo-
grande.ms.gov.br/), Boletim Oficial da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso do Sul (https://boletimofi-
cial.ufms.br/), site do Ministério do Esporte (http://ar-
quivo.esporte.gov.br) e sites de jornais. Para localização 
utilizou-se as palavras-chaves “Programa Esporte e Lazer da 
Cidade” e “PELC”. Ainda, documentos foram obtidos junto 
a Fundação Municipal de Esportes de Campo Grande/MS. 
Como critério de inclusão adotou-se: núcleos do PELC de-
senvolvidos; vigência dos núcleos no período de março de 
2017 a maio de 2018. Como critério de exclusão: núcleos 
não desenvolvidos no contexto da UFMS. Este processo le-
vou ao corpus da análise.  

Estabeleceu-se como indicadores os insumos, que sina-
lizaram os recursos alocados (entradas); o desempenho du-
rante a execução e a forma com que o trabalho foi executado 
para gerar os serviços (processo); número de oficinas, tur-
mas e vagas disponibilizadas, que diz respeito as entregas de 
serviços produzidos ao público-alvo (produto) e quantidade 
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de pessoas atendidas (resultado). A escolha desses indicado-
res decorre deles figurarem como variáveis que possibilitam 
a avaliação da eficácia e do custo do programa durante um 
determinado período. 

A partir da identificação dos documentos e dos indica-
dores a serem extraídos, a análise dos dados consistiu na ex-
tração das informações e compilação em planilha excel com 
os valores absolutos e frequência absoluta das variáveis ana-
lisadas. 

Para obtenção da eficácia foram consideradas as variáveis 
Metas Atingidas (MA) e Metas Propostas (MP), com aplica-
ção da fórmula: E: (MA/MP). Para MA foram considerados 
dados de três momentos (março/2017, setembro/2017 e 
fevereiro/2018) – e para a MP, o número de vagas dispo-
nibilizadas pelos núcleos. Na avaliação geral por oficina con-
siderou-se a média desses três períodos. Oficinas ofertadas 
apenas em um período não foram consideradas. Na inter-
pretação dos resultados, assumiu Delta >0, como Sucesso; 
Delta <0, Fracasso. Ainda, categorizou os valores em 0 a 
20 (fraco), 21 a 40 (baixo), 41 a 60 (médio), 61 a 80 (alto), 
81 a 100 (elevado).  

Na aferição do Custo (C) foram considerados os Insu-
mos (I) - Recursos Humanos (RH), Encargos (E), Vale-
Transporte (VT), Materiais Esportivos (ME) - e Espaços Fí-
sicos (EF). Os valores referentes aos RH, E e ME foram ex-
traídos das Diretrizes do PELC 2016; os referentes aos VT, 
do Extrato do Convênio Fundação Municipal de Esporte de 
Campo Grande (FUNESP)/Ministério do Esporte; os afetos 
aos EF com base na Resolução CD/UFMS nº 134, de 25 de 
julho de 2017. Os usuários mensais foram extraídos do re-
latório gerencial do programa. De posse dessas informa-
ções, foi aplicada a fórmula: C= {[I (RH + E + VT + ME 
+ EF) + EF (número de turmas por dia x 2 vezes por se-
mana x 4 semanas por mês x quantidade de meses que foi 
usado x valor unitário do espaço)]/[(soma de usuários em 
março/2017 + soma de usuários em setembro/2017 + 
soma de usuários em fevereiro/2018)/3]}.  

Considerando que a investigação utilizou dados oriun-
dos de documentos públicos, o mesmo não foi apreciado 
por Comitê de Ética em Pesquisa, estando, portanto, em 
conformidade com o artigo 1º, parágrafo único, item II da 
Resolução nº 150/2016/CNS e artigo 6º, item VII a da Lei 
nº 12.527, de 18 de novembro de 2011.  

 
Resultados 
 
Insumos (entradas)  
Os dois Núcleos implementados foram captados pela 

Fundação Municipal de Esportes de Campo Grande/MS via 
Edital nº 01/2013/PELC/Ministério do Esporte, com for-
malização do Convênio nº 797560/2013 e financiamento 
de 10 núcleos (R$ 1.416.320,00) pelo Ministério do Es-
porte. Deste total, R$ 1.216.320,00 foram destinados aos 
recursos humanos, R$ 80.000,00 para materiais permanen-
tes e R$ 120.000,00 para eventos. 

Uma vez contemplada e obtido o financiamento para os 
10 núcleos, de modo que a comunidade interna e externa 
ao entorno da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
fosse atendida, foi firmado o Acordo de Cooperação nº 
029/2017-UFMS/FUNESP para descentralização de dois 
núcleos, que funcionou entre 13 de março de 2017 a 20 de 
maio de 2018. As responsabilidades e atribuições foram es-
tabelecidas, ficando a cargo da universidade a cessão dos es-
paços e um servidor da gestão vinculado a Coordenadoria 
de Cultura e Esportes, com recebimento de função gratifi-
cada (FG4) para acompanhar as ações. 

Considerando a Resolução CD/UFMS nº 134, de 25 de 
julho de 2017, a contrapartida da universidade totalizou a 
estimativa financeira de R$ 704.572,45 (Quadro 1). Os 
custos com uso da academia, quadra de tênis, dojo, quadra 
de areia e sala de dança não foram mensurados, pois não 
dispunham de normatização de valores para cobrança do 
uso. Os custos com limpeza, água e iluminação não foram 
possíveis de aferir. 
 

Tabela 1. 
Estimativa de insumos da [informação temporariamente suprimida para garantir o anonimato da autoria]relativos ao Acordo de Cooperação - Núcleos PELC/UFMS/2017-2018 

ESPAÇOS 
  

Valor Unitário Estimativa 
Tipo de unidade Quantidade de unidades de uso mensal Total 

de uso 
Taxa 
total 

Hora Dia Período 
 

Mês mar ab mai jun jul ag set out nov dez jan fev 
 

mar ab 
 

mai 
Academia - - - - 48 64 64 64 64 64 64 64 64 64 64 12 12 12 9 733 - 
Quadra 70,00 - - - 138 184 184 184 184 184 176 176 176 176 176 24 24 24 18 2028 141.900,00 

Quadra de tênis - - - - 18 24 24 24 24 24 32 32 32 32 32 14 14 14 9 349 - 
Dojo - - - - 42 56 56 56 56 56 88 88 88 88 88 16 16 16 12 822 - 

Ginásio coberto 70,00 - - - 48 64 64 64 64 64 64 64 64 64 64 - - - - 688 48.160,00 
Piscina - 700,00 - - 36 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 - - - - 516 361.200,00 

Quadra de areia - - - - 18 24 24 24 24 24 32 32 32 32 32 - - - - 298 - 
Sala - - 150,00 - 84 112 112 112 112 112 56 56 56 56 56 14 14 14 9 975 146.250,00 

Sala de dança - - - - - - - - - - 40 40 40 40 40 16 16 16 12 260 - 
Ginásio Moreninho 100,00 - - - - - - - - - - - - - - 8 8 8 6 30 3.000,00 

FG4 servidor - - - 270,83 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 - 14 4.062,45 
Legenda: O projecto iniciou em 13 de março de 2017 e finalizou em 20 de maio de 2018. Desta forma, para efeitos de recursos humanos, considerou-se 15 meses de 
atividades e para efeitos do uso dos espaços físicos em junho e maio, apenas as semanas usadas. 

 
O Ministério do Esporte disponibilizou recursos mate-

riais, doze agentes sociais e 2 coordenadores de núcleos, 
com repasse dos valores referentes as bolsas, encargos, ma-
terial permanente e eventos; a FUNESP, vale transporte aos 

monitores e coordenadores de núcleos.  
Cada núcleo foi composto por 1 coordenador e 6 agen-

tes sociais de esporte e lazer. Para atuação por 40h sema-
nais, por quinze meses o coordenador de núcleo recebeu 
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mensalmente vale-transporte e o valor de R$ 1.300,00 e os 
agentes sociais, por 20 horas semanais, vale-transporte e 
bolsa mensal de R$ 600,00. 

Os recursos financeiros empregados pelo Ministério do 
Esporte e FUNESP, totalizaram R$ 247.480,00, conforme 
ilustra o Quadro 2. 

 
Tabela 2. 
 Insumos e recursos financeiros aplicados pelo Ministério da Cidadania e [informação temporariamente suprimida para garantir o anonimato da autoria] no Acordo de Cooperação - Nú-
cleos UFMS/2017-2018 

Descrição Fonte Valor mensal Meses Recursos humanos Valor 
Remuneração dos coordenadores de núcleos  

 
 
 
 

Ministério do Esporte 

1.300,00 15 2 39.000,00 
Encargos 20% referentes a contratação dos coordenadores de núcleos 260,00 15 2 7.800,00 

Pagamento dos agentes sociais 600,00 15 12 108.000,00 
Encargos referentes a contratação dos agentes sociais 120,00 15 12 21.600,00 

Material esportivo 8.000,00 1 2 16.000,00 
Eventos 12.000,00 1 2 24.000,00 

Vale transporte - coordenadores de núcleos FUNESP 148,00 15 2 4.440,00 
Vale transporte - agentes sociais 148,00 15 12 26.640,00 

 
A alocação de recursos humanos ocorreu através de edi-

tal do Programa Municipal de Estágio, com contratação de 
acadêmicos de Artes Visuais, Educação Física e Música em 
caráter de estágio remunerado temporário. Para contrata-
ção de Coordenador de Núcleo, seleção pública simplifi-
cada, na forma dos artigos 292 e 293 da Lei Complementar 
nº 190, de 22 de dezembro de 2011, sob o regime jurídico 
administrativo, em conformidade com o disposto no artigo 
1°, da Lei nº 4.621, de 3 de abril de 2008. 

 
Produtos e resultados (eficácia, custo, custo-benefí-

cio) 
A partir dos insumos disponibilizados, trinta oficinas fo-

ram oferecidas durante quinze meses. Dentre elas, as indi-
viduais, com maior inclinação à promoção da saúde (pilates, 
musculação, ginástica/ritmos e treinamento funcional) es-
tiveram presentes em todos os períodos analisados, o 
mesmo ocorrendo com as modalidades coletivas (voleibol, 
basquetebol e futsal). Outras experiências esportivas (tênis 
de quadra e slackline) também. O número de turmas foi su-
perior no pilates (32), musculação (22), voleibol (16) e vi-
olão (15), sendo esta última, a única oficina de interesse ar-
tístico fomentada nos 3 períodos analisados. 

Os dados indicam que a eficácia do programa na ocasião 
da abertura das inscrições e início das oficinas foi elevada, pois 
todas as vagas, das 800 ofertadas, foram preenchidas. Porém, 
no decorrer do desenvolvimento do programa decaiu para 
0.74 (6 meses) e 0.43 (11 meses), conforme quadro 4. 

Em relação aos conteúdos culturais, notou-se que, em 
que pese oficinas de interesse artístico tenham sido viabili-
zadas, as mesmas obtiveram baixa eficácia, pois apenas o de-
senho/pintura figurou entre as 5 oficinas mais eficazes. 

No que concerne as características das oficinas de inte-
resse físico-esportivo, as individuais e com maior inclinação 
à promoção da saúde - natação (0,85), hidroginástica 
(0,85), ginástica/ritmos (0,71), musculação (0,66) e pilates 
(0,66) -, apresentaram maior eficácia geral. Todavia, mo-
dalidades coletivas – handebol (0,66), futsal (0,65), volei-
bol (0,59) e basquetebol (0,50) - também alcançaram bons 
resultados. 

Quando considerado em particular cada período de mo-
nitoramento, os resultados foram similares, mas diferentes 
no grau da eficácia, sendo que em setembro prevaleceu o 
treinamento funcional (0,86), a natação (0,73), a hidrogi-
nástica (0,73) e o pilates (0,57) e em fevereiro, a muscula-
ção (0,62), o pilates (0,61), a ginástica/ritmos (0,40) e o 
treinamento funcional (0,32). 

 
Tabela 3.  
Oficinas implementadas nos núcleos UFMS/2017-2018 

Oficinas 
Número de turmas ofertadas 

Março Setembro Fevereiro Total 
Atividades circenses - 1 - 1 

Badminton - 3 - 3 
Basquetebol 6 2 1 9 

Capoeira - 2 - 2 
Desenho/pintura 3 1 - 4 

Expressão corporal - 1 - 1 
Futsal 6 3 2 11 

Futsal kids - 1 2 3 
Futebol - 5 - 5 

Futebol de mesa - 2 6 8 
Ginásticas/ritmos 6 3 4 13 

Grafite 2 - - 2 
Handebol 2 1 - 3 

Hidroginástica 3 3 - 6 
Jogos de mesa 4 - 2 6 

Jogos e brincadeiras 4 1 - 5 
Judô - 2 2 4 

Musculação 8 8 6 22 
Natação 3 3 - 6 

Percussão 3 2 - 5 
Pilates 7 11 14 32 
Skate 2 1 - 3 

Slackline 4 4 3 11 
Teatro - 4 - 4 

Tênis de mesa - 2 6 8 
Tênis de quadra 3 3 7 13 

Treinamento funcional 3 5 5 13 
Violão 3 5 7 15 

Voleibol 7 6 3 16 
Voleibol kids - 1 - 1 

 
Tabela 4.  
Eficácia dos núcleos PELC UFMS-2017/2018 

 

março setembro Fevereiro 
Meta VO E M VO E M VO E 

Total 800 800 1,00 800 595 0,74 800 347 0,43 
Legenda: Meta (M), Vagas Ocupadas (VO), Eficácia (E). 
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Tabela 5. 
Eficácia das oficinas dos núcleos PELC UFMS - 2017/2018. 

Oficinas 
Março Setembro Fevereiro Geral 

M VO E M VO E M VO E M VO E 
Atividades Circenses - - - 15 1 0,06 180 0 0 195 1 0,01 

Badminton - - - 45 1 0,02 - - - 45 1 0,02 
Basquetebol 180 112 0,62 60 10 0,16 - - - 240 122 0,50 

Capoeira - - - 40 0 0,00 - - - 40 0 0,00 
Desenho e pintura 45 45 1 15 0 0,00 - - - 60 45 0,75 
Expressão corporal - - - 15 0 0,00 - - - 15 0 0,00 

Futebol - - - 80 2 0,02 - - - 80 12 0,15 
Futebol de Mesa - - - 20 0 0 180 0 0,00 200 0 0,00 

Futebol kids - - - 30 17 0,56 60 9 0,15 90 26 0,29 
Futsal 180 180 1 90 30 0,33 60 5 0,08 330 215 0,65 

Ginástica/ritmos 180 180 1 90 48 0,53 120 48 0,40 390 276 0,71 
Grafite 30 30 1 - - - - - - 30 30 1,00 

Handebol 60 60 1 30 0 0,00 - - - 90 60 0,66 
Hidroginástica 75 75 1 90 66 0,73 - - - 165 141 0,85 
Jogos de mesa 60 52 0,86 - - - 60 0 0,00 120 52 0,43 

Jogos e brincadeiras 120 67 0,56 30 0 0 60 0 0 210 67 0,32 
Judô - - - 30 11 0,36 40 7 0,17 70 18 0,26 

Musculação 112 112 1 112 40 0,35 90 56 0,62 314 208 0,66 
Natação 75 75 1 90 66 0,73 - - - 165 141 0,85 

Percussão 50 40 0,8 20 0 0 - - - 70 40 0,57 
Pilates 70 70 1 171 98 0,57 210 130 0,61 451 298 0,66 
Skate 20 20 1 10 0 0,0 - - - - - - 

Slackline 40 40 1 40 17 0,42 45 3 0,06 125 60 0,48 
Teatro - - - 65 11 0,16 - - - 65 11 0,17 

Tênis de mesa - - - 20 7 0,35 210 0 0,00 230 7 0,03 
Tênis de quadra 30 30 1 30 12 0,40 70 14 0,20 130 56 0,43 

Treinamento funcional 45 45 1 75 65 0,86 150 48 0,32 270 158 0,59 
Violão 30 30 1 40 14 0,35 70 15 0,21 140 59 0,42 
Vôlei 210 210 1 180 64 0,35 90 10 0,11 480 284 0,59 

Voleibol kids - - - 30 7 0,23 - - - 30 7 0,23 
Legenda: Meta (M), Vagas Ocupadas (VO), Eficácia (E). 

 
Os investimentos em recursos humanos e encargos pa-

gos pelo Ministério do Esporte (R$ 176.400,00), vale-
transporte pago pela Fundação Municipal de Esporte de 
Campo Grande/MS (R$ 31.080,00) e FG-4 pela Universi-
dade Federal de Mato Grosso do Sul (R$ 4.062,45), totali-
zaram R$ 211.542,45. Considerando a média de usuários 
que frequentaram o programa (798.33), no que concerne 
apenas os custos com recursos humanos, cada usuário cus-
tou R$ 264.98 – R$ 17.66 usuário/mês, R$ 4.41 usuá-
rio/semana e R$ 2.20 usuário/atendimento. 

Quando considerado todos os recursos financeiros em-
pregados – RH, E, VT (R$ 211.542,45), ME (R$ 
16.000,00), EV (R$ 24.000,00) e EF (R$ 700.510,00), o 
custo total para os quinze meses foi elevado para R$ 
952.052,45, passando cada usuário a custar R$ 1.215,39 – 
R$ 81,02 usuário/mês, R$ 20.25 usuário/semana, R$ 
10.12 usuário/atendimento. 

 
Discussão 
 
Insumos (entradas)  
O projeto foi viabilizado através da parceria institucional 

entre entidades públicas, estando subordinadas as orienta-
ções legais exigidas no âmbito da Administração Pública e 
que norteiam sua implementação, como padrões de con-
duta, desempenho, grupo-alvo, critérios para implementa-
ção e execução, advindos de ações do setor de gestão espe-
cífico do esporte (Ministério do Esporte e Fundação Muni-
cipal de Esporte), agregando uma instituição pública não re-
lacionada especificamente ao tema, mas sim a educação 

(universidade), mas que também deve dispor de compro-
misso em oportunizar experiências aos acadêmicos para 
além da formação técnica-científica-acadêmica, como as 
culturais (esporte e lazer). Embora não tenha sido constru-
ída com objetivos de fomentar o esporte e lazer, a universi-
dade destinou sua infraestrutura na qualidade de insumos 
para otimização dos espaços relacionados aos diferentes in-
teresses culturais, o que a qualificou como equipamento não 
específico.  

Os equipamentos não específicos de lazer são espaços 
criados para outros fins, mas por ausência de PP voltadas à 
infraestrutura, são utilizados (Marcellino, 2002). A otimi-
zação de espaços físicos e a realização de parcerias é de 
grande relevância, pois segundo Wicker et al. (2009), os 
espaços físicos exercem influência significativa no envolvi-
mento com o esporte. 

No contexto do PELC, em que pese 90% dos recursos 
federais do programa tenham sido destinados à infraestru-
tura (Figuerôa, et al., 2014), sobretudo para adequação dos 
espaços existentes (Soares, & Guardanini, 2018) - predomi-
nantemente praças, quadras poliesportivas, campo de fute-
bol, academia ao ar livre, piscina, pista de corrida, dentre 
outros (Ungheri, & Isayama, 2021) -, parcerias entre enti-
dades, sobretudo públicas, com a cessão de espaços para o 
desenvolvimento das oficinas foi algo presente em 60% (So-
ares, & Guardanini, 2018). Portanto, o acordo de coopera-
ção firmado entre Fundação Municipal de Esportes de 
Campo Grande e Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul, foi inovador, corroborando com a otimização da infra-
estrutura educacional e com que o esporte e lazer fossem 
fomentados aos universitários e à comunidade ao entorno. 
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Em que pese a utilização da infraestrutura universitária 
não tenha sido evidenciada em outros estudos sobre o 
PELC, o uso dos espaços esportivos para o lazer esteve pre-
sente em outras circunstâncias na Universidade Federal do 
Paraná, em que o Campus do curso de Educação Física, es-
truturado com quadras, salas de descanso e gramado com 
bancos e mesas, figurou como o mais visitado para a vivência 
do interesse físico-esportivo (Cardoso, et al., 2020). Os es-
paços esportivos universitários também têm sido utilizados 
pelo Programa Segundo Tempo Universitário (Silva, 2021, 
Silva, 2022b, Silva, & Ungheri, 2022, Silva, & Reverdito, 
2023).  

A otimização desses espaços é de grande importância, 
porque o envolvimento com as Atividades Físicas de Lazer 
(AFL), nesta etapa da vida e público-alvo tem sido baixo 
(Campos, et al., 2019, Dreher, & Rueckert, 2012) e a falta 
de tempo, em decorrência das obrigações acadêmicas em 
sala de aula, atividades extraclasses, trabalho e desloca-
mento, a principal barreira (Silva, & Reverdito, 2023). Esse 
quadro é agravado com a progressão semestral nos cursos 
de Ensino Superior (Godoy-Cumillaf, et al., 2022, Rangel-
Caballero, et al., 2018). 

A atuação de universitários como agentes sociais e ado-
ção de programas de extensão como laboratório de práticas 
pedagógicas e possibilidades de exercício da práxis junto à 
comunidade como estratégia formativa, a exemplo da pre-
sente investigação, foi evidenciada em núcleos do PELC im-
plementados nos bairros pela Universidade Federal do Pa-
raná (Rechia et al., 2012) e Universidade Federal de Santa 
Maria (Castilhos, et al., 2014; Castro, et al., 2014). 

Além de proporcionar aos universitários experiências 
com AFL no próprio contexto acadêmico, parcerias como 
as empreendidas contribuem com a formação discente e 
maior preparação para o mercado de trabalho, que, no caso 
em tela, alcançou diversas áreas de formação, pois sendo o 
lazer pautado na interdisciplinaridade, os núcleos do PELC 
envolveram acadêmicos da Educação Física, Artes e Música, 
sendo os estudantes acompanhados e orientados por profis-
sionais graduados.  

As contribuições do envolvimento sistemático de dis-
centes em ações extensionistas na formação docente têm 
sido evidenciadas em relação ao planejamento (Chiva-Bor-
toll, et al., 2018), sistematização e aplicação dos conheci-
mentos advindos da matriz curricular (Cañadas, 2021), co-
nhecimento pedagógico (Galvan, et al., 2018) e gestão de 
alunos (Corbatón-Martínez, et al., 2015). Ademais, pro-
gramas com equipe estruturada por acadêmicos/bolsistas e 
professor indicam a capacidade técnica dos mesmos como 
principal fator de satisfação entre usuários (Silva, 2021). 

Portanto, a articulação entre órgãos públicos de modo a 
viabilizar programas sociais relacionados ao esporte e lazer 
na universidade, além de ter corroborado com a soma de 
esforços e insumos para democratização do acesso a serviços 
de lazer aos acadêmicos e comunidade externa, favoreceu o 
processo formativo de estudantes, colocando-os a serviço 
da sociedade e os qualificando para o mercado profissional. 

 

Produtos e resultados (eficácia, custo e custo/bene-
fício) 

Os resultados indicaram que durante o desenvolvimento 
do acordo de cooperação, a eficácia geral dos núcleos im-
plementados diminuiu. Tal quadro pode ser decorrente de 
diversos fatores, visto que, conforme expõe Jannuzzi 
(2016, p. 18), “A eficácia com que o programa consegue 
atender a demanda social ou equacionar a questão social co-
locada depende da competência técnica do seu desenho ori-
ginal, da especificação clara de seus objetivos, da capacidade 
de identificação dos públicos-alvo, da coordenação dos vá-
rios tipos de recursos, da execução das atividades e da en-
trega dos produtos [...]”.  

Neste cenário, cabe considerar que o PELC visava o 
atendimento de pessoas em todas faixas etárias, dentre elas, 
as crianças. Porém, diversas oficinas com relação cultural 
íntima e mais frequente na infância (futebol de mesa, fute-
bol kids, voleibol kids, tênis de mesa e jogos e brincadeiras), 
foram aqueles que obtiverem a menor eficácia nos núcleos 
avaliados, indicando que os núcleos implantados na univer-
sidade não conseguiram alcançar de modo efetivo esse pú-
blico.  

Em que pese importante a oferta de oficinas destinadas 
ao público infantil, mediante a baixa adesão ocorrida em se-
tembro/2017 e em fevereiro/2018, os gestores deveriam 
ter implementado ajustes, dentre eles, diminuído o número 
de vagas para as oficinas com baixa eficácia (ou substituí-las 
por outras). Em vez dos gestores implementarem tais me-
didas, as oficinas que apresentaram pouca procura (futebol 
de mesa, jogos e brincadeiras, tênis de mesa, tênis de quadra 
e violão), tiveram as vagas ampliadas e a ociosidade nas mes-
mas permaneceu, o que indica que a diminuição da eficácia 
geral pode ser decorrente da não observância de aspectos 
importantes que o monitoramento apontava.  

Neste sentido, considerando que o monitoramento ge-
rencial consiste em atividade técnica de acompanhamento 
regular dos processos, produtos e resultados, permitindo 
avaliação situacional e identificação de anormalidades a se-
rem corrigidas (Jannuzzi, 2016), em que pese importante a 
tentativa de incluir crianças nos atendimentos do programa 
fomentados na universidade, a manutenção de oficinas com 
nenhuma ou pouca adesão figurou com uma falha no moni-
toramento por parte da equipe de coordenação central, vez 
que sendo ela responsável pelo monitoramento dos resulta-
dos, a baixa adesão deveria ter sido evidenciada e conside-
rada para provimento de outras em substituição. Também 
decorre de falhas na gestão do projeto, pois atores envolvi-
dos no processo são os responsáveis pelo monitoramento, 
com identificação dos possíveis motivos de baixa adesão.  

Conforme defende Jannuzzi (2016, p. 18), “A clareza 
acerca do público-alvo deve moldar o programa, seus obje-
tivos e atividades, bem como ajustar seu desenho às neces-
sidades e particularidades identificadas de seus potenciais 
usuários ou beneficiários”. 

A maior eficácia observada em oficinas de interesse fí-
sico-esportivo em detrimento aos artísticos, pode ser expli-
cada por historicamente a ocupação do tempo disponível 
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com esse interesse cultural ser marcada por estereótipos, 
sendo, conforme destacou Veblen (1987) em a teoria da 
classe ociosa, limitada à um pequeno grupo de pessoas, dado 
ao caráter elitista de classe e uso como mecanismo de poder 
(ócio conspícuo). 

As experiências artísticas vinculadas ao lazer, restritas ao 
erudito e em desprestígio às demais dimensões da cultura, 
a luz de um conjunto multifacetado de equívocos e com co-
notações imperialistas, desenvolveram-se destinadas à uma 
minoria composta pela classe econômica alta. Portanto, me-
canismo de privilégio e distinção social, com posturas dis-
criminatórias em relação a localização dos espaços, vesti-
mentas e comportamentos tidos como adequados e ausência 
de políticas de democratização, corroborando com que 
ainda nos dias de hoje exista distanciamento da maior parte 
da população em relação a essas experiências (Melo, 2007). 

Tal quadro ratifica a urgência do fortalecimento de um 
processo educativo para experiências com os conteúdos ar-
tísticos no lazer, dentre elas, a ampliação do espaço dado as 
oficinas em PP, sejam elas no contexto universitário ou ex-
terno, a fim de estimular a iniciação e o interesse da popu-
lação. Entretanto, faz-se imperioso o acompanhamento pari 
passu, por meio de monitoramento, de modo a evitar o es-
vaziamento dos usuários em oficinas.  

A favor da maior eficácia no interesse físico-esportivo, 
pesa o vínculo histórico do lazer com a Educação Física, pri-
meiro curso de graduação a incluir uma disciplina específica 
para tratar do tema na formação superiora, corroborando 
com que a relação atividade física/esportes e lazer seja es-
treita e, por vezes, confundida com única experiência de la-
zer (Isayama, 2009), incidindo na maior procura e adesão 
em oficinas relacionadas.  

Também pode decorrer do perfil dos estudantes univer-
sitários e motivação em ocupar o tempo disponível nesta 
etapa da formação, vez que 49.3% dos estudantes de IFES 
se encontram entre 20-24 anos (Fórum nacional de Pró-rei-
tores de Assuntos Comunitários e Estudantis, 2019), faixa 
etária em que o interesse pelo fitness predomina (Mutz, & 
Müller, 2021, Wicker, et al., 2009). Ao longo da vida há 
pontos críticos de transição, o que exige que as PP sejam 
desenvolvidas considerando o cuidado e atenção adequada 
aos aspectos motivacionais em cada etapa da vida (Wester-
beek, & Eime, 2021), condição que no projeto em tela de-
monstra ter sido aplicado, vez que várias oficinas relaciona-
das ao fitness foram fomentadas. 

Influenciado culturalmente a partir da lógica biofisioló-
gica, de longa data as AFL têm despertado interesse da po-
pulação dado a sua relação funcionalista com a prevenção de 
doenças (Guedes, et al., 2012), prevenção de doenças e 
promoção da saúde (Panatto, et al., 2019), manutenção do 
corpo saudável (Campos, et al., 2019) e melhora na quali-
dade de vida, manutenção da saúde e aumento do bem-estar 
corporal (Mourão et al., 2019). Estudos específicos com 
universitários mostraram reduções na pressão arterial em 
hipertensos (Tao, & Lu, 2022), menor propensão aos pro-
blemas de saúde mental e estresse (Vankim, & Nelson, 
2013), benefícios do envolvimento com as AFL na redução 

de sintomas de depressão (Zhang, et al., 2021), resiliência 
(Xu, et al., 2021) e saúde mental (Snedden, et al., 2019). 

Adicionalmente, nas últimas décadas, a compreensão 
sobre a importância das AFL têm se expandido, visto que 
também potencializam relações humanas favoráveis ao de-
senvolvimento fisiológico, psicológico, emocional, afetivo, 
social, político e cultural (Piggin, 2020), com evidência de 
resultados favoráveis à autoestima e a qualidade de vida 
(González, & Froment, 2018), satisfação com a vida e com 
o lazer, satisfação com as relações sociais, com a aparência 
e autoavaliação de saúde (Mutz, et al., 2021), aproxi-
mando-se aos princípios de desenvolvimento pessoal e so-
cial postulado como elemento de educação pelo lazer, com 
inserção da população em um conjunto maior de vivências, 
de modo que ampliem as experiências. 

Neste sentido, as AFL devem ser compreendidas não 
apenas na ótica biofisiológica, como gasto energético ori-
undo da ação motora no tempo disponível (Salles-Costa, et 
al., 2003), mas sim de maneira ampliada, como defendido 
por Silva (2022a) e Silva (2022b), pois, conforme defende 
Silva (2022, p. 553),  

[...] consistem em ações humanas frente ao tempo dis-
ponível com experiências diversas que envolvem o movi-
mento, independente da intensidade e duração da mesma, 
ou seja, não se limitam aos esportes ou as atividades físicas 
de elevado gasto energético (moderadas ou vigorosas), po-
dendo, inclusive, jogos, brincadeiras, danças, conscientiza-
ção corporal, dentre outras, serem contempladas. Podem 
ser realizadas de forma não sistematizada, com frequência 
eventual (eventos, amistosos, competições) ou sistemati-
zada, com frequência contínua e planejada (projetos, pro-
gramas, academias, clubes, dentre outros). 

No plano da economicidade, a comparação dos valores 
investidos nos dois núcleos do PELC com outros progra-
mas, de modo que os investimentos com o programa fossem 
comparados a um outro (padrão ouro), ficou inviabilizada 
em decorrência da literatura brasileira não dispor de dados 
de outros programas voltados a diversas faixas etárias (cri-
anças, adolescentes, adultos e idosos). Entretanto, estabe-
lecendo diálogo entre os valores obtidos no presente estudo 
e os valores médios cobrados pelo mercado fitness brasileiro, 
evidencia-se que os custos mensais do PELC, considerando 
somente os recursos humanos, vale-transporte e encargos 
(R$ 17.66), são 88.88% inferiores as mensalidades em aca-
demias de ginástica (R$ 158,79) (Welter, et al., 2017). 
Considerando todos os custos com os dois núcleos do 
PELC, o valor mensal (R$ 81.02) é inferior em 48.98% as 
mensalidades de academias de ginástica (R$ 158,79). 

Considerando que os valores relacionados aos espaços 
físicos não foram efetivamente pagos, dado a ser um insumo 
advindo de parceria, as diferenças observadas entre estima-
tiva de custo total e estimativa de custo apenas com recursos 
humanos, vale-transporte e encargos, apontam para duas di-
reções. A primeira, para a importância de que estudos rela-
cionados ao financiamento de PP considerarem também va-
lores relativos aos espaços físicos. A segunda, para a essen-
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cialidade de parcerias entre entidades, de modo que infra-
estruturas já existentes possam ser disponibilizadas gratui-
tamente e otimizadas em programas de esporte e lazer, de 
modo a diminuir o custo efetivo e ampliar as possibilidades 
de implementação de PP relacionadas ao esporte e lazer. 

 
Conclusões 
 
A implantação dos dois núcleos PELC foi viabilizada por 

parceria público-público, com insumos financeiros do Mi-
nistério do Esporte e FUNESP e cessão de espaços físicos e 
um servidor pela Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul. Os insumos resultaram em trinta oficinas, predominan-
temente de interesse físico-esportivo (quantidade de ofici-
nas e número de turmas), com destaque ao fitness, AFL mais 
frequente na idade adulto jovem, seguida pelos esportes co-
letivos, que se encontram mais presentes entre jovens. Por 
outro lado, oficinas de interesse artístico apresentaram 
baixa adesão, o mesmo ocorrendo com aquelas direcionadas 
às crianças.  

As oficinas relacionadas ao fitness apresentaram maior 
eficácia e aquelas predominantemente observadas na infân-
cia, a menor. A maior oferta de oficinas fitness pelos gestores 
foi acertada, dado a faixa etária que a maioria dos universi-
tários federais se encontram terem maior interesse por esse 
tipo de experiência. Por outro lado, a manutenção das ofi-
cinas voltadas ao público infantil no contexto da universi-
dade demonstrou não ter surtido efeitos positivos, haja vista 
que desde o início do programa teve baixa participação, cor-
roborando com a diminuição da eficácia geral e nas oficinas 
específicas, o que sugere que programas de esporte e lazer 
na universidade dispõem de maior potencial para alcançar 
pessoas adultas, sobretudo, os estudantes, por já se encon-
trarem no contexto institucional, o que otimiza a gestão do 
tempo cronológico.  

Portanto, os núcleos implementados corroboraram com 
a democratização do acesso ao esporte e lazer no contexto 
universitário com eficácia e custo aceitáveis, embora cuida-
dos gerenciais aplicados adequadamente no monitoramento 
poderiam ter corroborado com a elevação dos resultados. 
Tais evidências apontaram para importância do uso do mo-
nitoramento como ferramenta gerencial no ciclo de desen-
volvimento das PP, assim como realça a importância da con-
sideração das evidências obtidas no gerenciamento, de 
modo a fazer com que distorções sejam corrigidas e que as 
PP alcancem maior eficácia. 

Por fim, reconhece as limitações do estudo em decor-
rência dos dados serem oriundos de fontes secundárias, su-
gerindo que investigações futuras sejam desenvolvidas dire-
tamente com sujeitos atendidos, o que possibilitará a ampli-
ação das informações, como aquelas afetas a eficiência polí-
tica e impactos subjetivos e substantivos. Isto, porquê, em 
que pese relevante a produção de dados pautados na econo-
micidade, o que possibilita análise de sua viabilidade econô-
mica e comparação com outras políticas, em se tratando de 
serviços voltados ao esporte e lazer, se faz imperioso que 
em estudos futuros exercício analítico sobre as alterações 

ocorridas na realidade social dos sujeitos envolvidos, sua 
magnitude e segmentos afetados (impactos), como em que 
medida a política implementada atendeu os anseios e dese-
jos do público-alvo e a ele promoveu melhor qualidade de 
vida (impacto subjetivo) e em que medida, isso resultou em 
melhoras nas condições de vida (impacto substantivo), tam-
bém sejam objetos de investigação. 
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